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O curso de graduação em Ciências Biológicas é de maioria 
feminina, mas isso não se reflete no ambiente profissional. O presente 
trabalho trata de expor relatos e experiências vividos por biólogas que 
trabalham como consultoras ambientais, uma profissão que envolve 
grande número de atividades em campo.
Os estereótipos de gênero ainda são muito presentes na nossa 
sociedade, o que afeta diretamente o dia a dia no trabalho dessas 
mulheres.
 O trabalho de campo na Biologia exige força, liderança e 
desprendimento do lar. Por conta de tais características, este é um 
trabalho considerado masculino ou então, que favorece os homens. A 
presença de mulheres nessa área vem aumentando, mas ainda assim, 
os desafios persistem.

Objetivos

Objetivou-se com esse trabalho analisar como a mulher é tratada e 
como ela trabalha em um ambiente majoritariamente masculino, como 
seu dia-a-dia no trabalho afeta sua vida pessoal e vice-versa.

Através das análises foi possível constatar o quanto o machismo 
enraizado e a falta de informação trazem dificuldades no campo 
profissional e tais dificuldades refletem também na vida pessoal das 
mulheres. São vários os fatores desafiadores e que causam desconforto 
nessas mulheres, como por exemplo a dificuldade do diálogo com os 
subordinados, assédio, falta de segurança e a sobrecarga. Tais 
condições de trabalho afetam inclusive o convívio familiar e planos 
futuros. Além disso, as mulheres relataram o medo de trabalharem em 
um ambiente majoritariamente masculino e a falta de apoio em casos 
de assédio. 

 A escolha da profissão deu-se principalmente pelo amor à natureza
e influência da mídia, sem levar em consideração quais seriam os
obstáculos enfrentados. Apesar das dificuldades citadas, todas as
entrevistadas relataram estar satisfeitas com a escolha da profissão e
inclusive incentivam que mais meninas e mulheres sigam a carreira.

Introdução

Biólogas, Estereótipos de gênero, Mulheres no trabalho

THAÍS CHAVES DE SOUZA; VANESSA LANA; KARLA MARIA DAMIANO TEIXEIRA

O trabalho é de natureza qualitativa. A coleta dos dados para a 
elaboração do trabalho deu-se pela realização de entrevistas com 5 
biólogas que trabalham como Consultoras Ambientais, em campo. As 
entrevistas foram realizadas através de chamadas no Google Meet, 
gravadas, transcritas e estas transcrições passaram por uma análise de 
conteúdo, separadas nas categorias: Profissão, Processos de 
Comunicação, Condutas Machistas e Interface Trabalho-Família.

Tabela 1: Perfil das entrevistadas

Concluí que o mundo cobra muito das mulheres, mas não as oferece as 
condições necessárias para cumprir com tais cobranças. É necessário 
que estas resistam e que, principalmente, o mercado se prepare para 
recebê-las de forma adequada, para que as futuras gerações de 
mulheres Biólogas possam gozar de um ambiente seguro e que lhes 
receba com dignidade.
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